Recurso para a questão 28 da prova para o cargo de MFC – Programa Médicos pelo Brasil

Prezada banca examinadora do concurso Médicos pelo Brasil, 
A questão 28, referente ao cargo de Médico de Família e Comunidade, traz o caso de uma paciente gestante hipertensa, que evoluiu com descolamento prematuro de placenta, culminando com o óbito do produto da concepção. 
O enunciado solicita que o candidato assinale a alternativa que corresponde à causa que diretamente ocasionou a morte do feto. Embora o enunciado não utilize o termo causa terminal, subentende-se que essa é a solicitação da banca examinadora porque a causa direta nada mais é do que a causa terminal.  
Nesse sentido, o processo de morte poderia ser descrito da seguinte forma: hipertensão materna como a causa básica, seguida do descolamento de placenta como causa intermediária e hipóxia como causa terminal, já que o feto não morre diretamente devido ao descolamento, e sim pela hipóxia provocada pelo descolamento. Portanto, o gabarito deve corresponder a alternativa E. 
De forma interessante, se considerarmos o Manual de Vigilância para o óbito infantil e fetal do Ministério da Saúde, encontraremos o exemplo trazido pela banca e a mesma sequência de causas na página 44, corroborando o que foi dito acima. 
Porém, o gabarito preliminar informa a alternativa “B” como aquela que está correta. Entretanto, como dito anteriormente, não é o descolamento prematuro da placenta que leva diretamente ao óbito, mas indiretamente por meio da hipóxia, já que o feto não receberá as condições necessárias para a sua sobrevivência. Portanto, a hipóxia é a causa direta ou terminal.  
Por isso, solicito gentilmente a troca do gabarito da alternativa B para a alternativa E para que se mantenha a assertividade do certame. 
Atenciosamente,
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